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Campanha

Reutilizar os 
manuais escolares
Foi apresentada a 2ª edição 
da campanha “Combate o 
Desperdício! Reutiliza os Manuais 
Escolares”.
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FIME 2013 

“A aposta 
passa sempre 
por músicos 
de altíssima 
qualidade”  
João Santos, diretor artístico do 
Festival, levantou a ponta do véu 
sobre a  39ª edição do FIME.
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Taça Cidade de 
Espinho é do Rio 
Largo

Pub.

MARÉ VIVA ONLINE                      Visite-nos em www.mare-viva.pt

Maré
V iva

Mudam-se os tempos... mudam-se os 
fatos de banho
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S. PEDRO TROUXE 
BOM TEMPO E 

ANIMOU A CIDADE 
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Com o passar dos tempos, os trajes de praia foram sofrendo várias evoluções                        

Os netos estranham o traje de banho dos avós

BOSCH, INDASA, BETA

 

Há 150 anos atrás, ir à praia nas horas mais 
quentes do dia, ficar por lá em contacto com a 
areia, a água do mar e o sol, era considerado uma 
completa anormalidade. Essa era uma atitude 
própria dos “vareiros” que faziam da praia o seu 
local de trabalho e, por isso, era mal aceite pela 
burguesia.

  Os banhos de mar por indicação terapêutica 
surgiram no final do século XVIII na Inglaterra. Por 
cá, tornaram-se usuais, entre os grupos sociais 
mais abastados, a partir da segunda metade do 
século XIX. Eram recomendados para tratar vá-
rios tipos de doenças: a anemia, o raquitismo in-
fantil, a bronquite asmática, os reumatismos e a 
depressão.

Nessa época, as mulheres iam para a água 
completamente vestidas. Um calção largo até aos 
tornozelos sob um vestido de flanela que tapa-
va completamente o corpo. Usavam também uns 
sapatinhos de pano, com cordões subindo pela 
perna. A rematar, uma touca, também, de flanela.

A praia, como local de diversão, só se impôs em 
meados do século XX. 

Na década de 1920, aconteceu uma revolução 
no comportamento feminino. A moda começou 
a ditar as suas “leis”. O traje de banho transfor-
mou-se num “fato de macaco” largo e feito de 
malha.  Em 1930, o modelo evoluiu, ficou mais 
curto mas, ganhou um pudico saiote a cobrir os 
quadris. 

Os homens, com calções de malha até ao joe-
lho, tinham de usar uma camiseta pois o “tronco 
nu” era proibido! 

Estas normas, a “bem da moralidade e dos 
bons costumes”, eram obrigatórias e competia 
às autoridades conferir o seu cumprimento, pelo 
que o “cabo do mar”, chegava a usar uma fita 
métrica para medir o comprimento da perna dos 
fatos de banho.

As penalizações para o não cumprimento des-
tas regras obrigavam ao pagamento de uma mul-
ta, entre 30 a 5.000 escudos, que se não fosse 
paga de imediato podia ser substituída por pena 
de prisão, nunca superior a um mês.

Em 1940 ficaram célebres os fatos de banho, 
aprovados por Decreto, para a Mocidade Portu-
guesa Feminina. No documento podia ler-se: “Os 
novos fatos de banho destinam-se a afastar para 
longe o impudor. A decência fica bem, mesmo 
nas praias”.

Com o passar dos anos, foram-se liberalizan-
do os costumes e, hoje, tudo é possível: fatos 
muito cavados, biquínis, fio dental e, mesmo, 

topless... contudo, atualmente, com medo das 
consequências maléficas da exagerada expo-
sição  solar, é notório o regresso aos... fatos 

completos. Por este andar, um dia, ou acaba o 
hábito de ir à praia ou, como em 1900, iremos 
para lá, todos vestidos...!  MV

Especialidades:

 Rua18, nº 636, 4500 Espinho

Tel.: 227 340 636

email:boutiquepeixotos@hotmail.com

Tel. 22 734 12 62 Fax 22 734 55 88
Tlm 91 879 59 23

Email: comercial.hm@sapo.pt

Largo 25 de Abril nº 51-57

4500-358 Espinho

Tel./Fax 227 340 974 - Tel. 227 314 471

Rua 20, nº 737 - 4500 - 266 Espinho
Tel.: 224 967 547/ 966 609 401

Email: ajpereira2005@gmail.com

Rua 2, 663 Espinho
Tel.: 22 734 42 94 - 22 731 18 87

www.golfinho.web.pt

Rua 33, 926 - Espinho
Tel: 227  344 758

Café Lausanne

Visite a nossa Summer Store em 
frente à Praia da Baía

Todo tipo de Marisco

Arroz de Marisco

Açorda de Marisco

Bife à cortador

Francesinha Especial

Salada de Gambas

Todo o tipo de serviço 

de snack-bar

Rua 20, 604 - Espinho
Tel: 227328417 - 963690230

20 % DESCONTO

às terças-feiras : Brushing + Corte + Shampoo

às quintas-feiras : Trabalhos técnicos - 
Madeixas, Cor, etc..

2012

1920

Augusto de Sá Alves, Lda

Frigoríficos

Esquentadores

Máquinas 

Lavar

Máquinas 

Secar

Fornos Placas

Pequenos 

Eletrodomésti-

cos

Informática

Formatação

Reparações 

de Hardware e 

Software

Serviços 

gerais em 

eletrónica

Chaves

Todo o tipo de 

chaves 

Auto fechadu-

ras

Reparações 

e abertura de 

portas

Comandos 

para portões
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Bombeiros 
sem mãos a 
medir
Com a chegada do calor é 
de certa forma previsível o 
aparecimento de incêndios. 
Por mais prevenções que 
sejam feitas, é sempre assim 
todos os anos. 
Nos últimos dias, com as 
temperaturas a passar dos 
30 graus, enquanto alguns 
aproveitavam os raios de 
sol para ficarem com a pele 
morena, as duas corporações 
dos bombeiros da cidade 
não tiveram mãos a medir. 
Foram registados quase 
10 incêndios florestais no 
concelho de Espinho e um 
numa viatura. No domingo, 
os bombeiros voluntários de 
Espinho ainda foram prestar 
apoio aos bombeiros de Sta. 
Maria da Feira para atacarem 
um incêndio de grande escala 
naquela zona.  NO

Dia 7 de julho

Dó-Ré-Mi 
encerra em 
festa o ano 
lectivo
No próximo domingo, 7 de 
julho, a partir das 15h00, 
celebra-se um ano de 
aprendizagens e realizações, 
subindo ao palco os alunos da 
escola de música bem como 
o Coro da ACRM Dó-Ré-Mi de 
Guetim. O momento será de 
convívio, com direito a algumas 
surpresas, e todos estão 
convidados a partilhar a música 
e a alegria que vão encher o 
Salão Paroquial. NO

Dia 4 de julho

PCP organiza 
romagem por 
Dr. Prata
No dia 4 de julho, 5ª feira, 
às 11h00 no cemitério de 
Nogueira de Regedoura será 
realizada uma romagem à 
campa do “Dr. Prata”. Esta 
homenagem é organizada 
pelo Partido Comunista 
Português ao Médico do Povo, 
lutador antifascista e militante 
comunista, Dr. Ferreira Soares, 
assassinado pela PIDE em 
1942. NO

18 a 22 de julho

Tasquinhas 
em Silvalde
A Junta de Freguesia de 
Silvade organiza a 4ª edição 
Festa Tasquinhas de S. Tiago 
no largo da Junta local.
Segue a programação para 
as festividades de 18 a 22 de 
julho: dia 18, Gémeos Batista; 
dia 19, Tekos (21h30) e Atlantic 
Sound Party (00h00); sábado, 
Festival Internacional Rancho 
Folclórico Silvalde (21h30), 
Jorge Bandeira (00h00) e 
Atlantic Sound Party (01h00); 
dia 21, Encontro Infantil de 
Folclore (16h00) e S.O.S 
(21h30); a fechar, dia 22, Banda 
Miranca às 21h30. NO

Multas por 
alimentar 
animais
A cidadã Manuela Vilares 
pediu uma intervenção na AM 
manifestando preocupação com 
o bem-estar animal e social do 
concelho.
A espinhense lembrou o caso de 
outra cidadã que tem recebido 
cartas da CME com um aviso 
de multa por alimentar animais 
abandonados na rua. “É dever de 
uma autarquia ameaçar ou punir 
os cidadãos que voluntariamente 
prestam assistência a animais 
abandonados? O que pretendem 
com os avisos? Extorquir dinheiro 
aos cidadãos ou pretendem que 
essa pressão exercida leve a que 
os animais morram de fome? Que 
solução é que esta autarquia tem 
para este flagelo?”, questionou.
Na resposta, Vicente Pinto 
lembrou que o regulamento que 
prevê coimas para quem alimenta 
animais abandonados foi aprovado 
por unanimidade em 2002. 
Quirino de Jesus, subscritor dos 
avisos lembrou que fez isso “ao 
cumprimento das delegações da 
Câmara. Recebemos uma queixa 
de um cidadão e uma participação 
da PSP e por isso a cidadã 
foi notificada. Não temos 
nada contra quem alimenta os 
animais mas temos de cumprir 
a lei em vigor”.  NO

3ª Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Espinho

Decorreu na passada sexta-fei-
ra a 3ª Sessão Ordinária da As-
sembleia Municipal de Espinho. 
Depois de lida e discutida uma 
questão levantada pelo público 
(ler caixa), a sessão iniciou-se 
com duas deliberações da Câ-
mara Municipal que careciam de 
apreciação urgente: candidatura 
ao programa COMPETE – siste-
ma de apoios à modernização 
administrativa e autorização de 
despesas no âmbito da aplicação 
do PAEL. 

O programa “Compete” visa 
potenciar o processo de moder-
nização administrativa, o aumen-
to da eficiência e da qualidade 
dos serviços de proximidade e a 
redução dos denominados cus-
tos públicos no relacionamento 
com as empresas e os cidadãos. 
Esta operação de modernização 
é comparticipada em 85% pelo 
FDER (Fundo Europeu Desenvol-
vimento Regional). Jorge Carva-
lho da CDU tomou da palavra e 
mostrou-se surpreso por este 
processo só ter aparecido ago-
ra: “Sempre em cima do joelho. 
Modernização cheira-me sempre 
a despedimentos. Além do mais, 
isto normalmente é uma fonte de 
receita para as empresas que 
dão formação e é preciso trans-
parência nisso”, acusou o vogal. 
Diogo Campos do CDS/PP tam-
bém subscreveu o que o Jorge 
Carvalho disse e acrescentou 
que fica sempre com um pé atrás 
quando pedem para assinar algo 
em cima do joelho. Vicente Pinto 
explicou que este é um projeto 
da Assembleia Municipal que o 
executivo pode utilizar e lembrou 
que “estão duas empresas públi-
cas no processo e eu não tenho 
amigos lá a trabalhar”. A propos-
ta acabou por ser aprovada com 
22 votos a favor e 4 abstenções.

Por estar inserida no programa 
I do PAEL, todas as novas despe-
sas de carácter anual ou plurianu-
al de montante superior ao menor 
de € 500 000 têm de ser previa-
mente aprovadas pela Assembleia 
Municipal (AM). A Câmara sujeitou 
então à AM que fossem aprova-
das despesas para reparação de 
danos causados pelas intempé-
ries de janeiro, reparação pontual 
de arruamentos, construção de 
espaços de lazer frente ao mar, 
requalificação urbana da rua da 
igreja e acesso à A41, refeições 
escolares e seguros. A delibera-
ção foi aprovada por 23 votos a 
favor e 2 abstenções.  

SubidAS dE pOStO

A abertura de procedimento 
concursal para cargos de direção 
intermédia foi o ponto que aca-
bou por suscitar o maior burbu-
rinho na sessão. Jorge Carvalho 
(CDU) mostrou-se indignado por 
estas tomadas de posição e ex-
plicou que era uma fachada este 
procedimento “pois já se sabe 
quem vai subir de posto. Não há 
transparência e os candidatos 
são previamente nomeados. O 
vice-presidente da CME lembrou 
que são obrigados a discutir e a 
aprovar o procedimento. “Para 
que conste, e porque fico can-
sado de tantas acusações, não 
tenho nenhum familiar a traba-
lhar para a Câmara”, esclareceu 
Vicente Pinto. Um voto contra 
(Jorge Carvalho) de pouco serviu 
contra os 21 a favor e 3 absten-
ções.

De seguida foi discutida a 2ª 
revisão aos documentos previ-
sionais de 2013. Este ponto da 
ordem de trabalhos foi aprovado 
por 13 votos a favor, 2 absten-
ções e 10 contra.

Tudo aprovado 
debate do bloco de Esquerda contou com dois skaters espinhenses que partilharam a sua experiência

No passado sábado, o 
bloco de Esquerda 

de Espinho organizou um 
debate sobre a construção 
de skateparks no concelho. 
Além da importância para 
os jovens e para o desporto, 
foi defendido que estas 
infraestruturas podem 
potenciar novas formas de 
turismo em Espinho.

Coube a Moisés Ferreira come-
çar o debate, questionando se a 
construção de skateparks faz ou 
não sentido em Espinho. Na sua 
opinião, este não é um assunto 
menor, já que está intrinsecamen-
te ligado às políticas de juventu-
de, desporto e espaço público. O 
bloquista defendeu que as autar-
quias estão muito afastadas da 
juventude e que é preciso criar 
mecanismos e infraestruturas 
para as pessoas fazerem despor-
to sem serem os mais “normais”, 

como o futebol por exemplo. Moi-
sés Ferreira criticou a criminali-
zação da prática de desportos 
radicais e defendeu que o espaço 
público deve ser apropriado e vi-
venciado pelas pessoas, indo de 
encontro à ideia do BE de defen-
der a implementação de parques 
deste género.

O debate contou com a presen-
ça de dois skaters espinhenses: 
Ed Gonzalez e João Santos. O pri-
meiro disse que fazia mesmo falta 
a construção de um skatepark em 
Espinho para ajudar os mais no-
vos a competir ao alto nível e que 
a infraestrutura montada junto ao 
Casino que custou, afirmou, 45 
mil euros é “um parque infantil”. 
Ed Gonzalez defendeu a constru-
ção de um parque fora da cidade 
de Espinho, sugerindo aproveitar 
o espaço da Nave tal como fazem 
agora os skaters espinhenses, 
embora não reúna todas as con-
dições. Na sua opinião, é preci-

Skateparks para incentivar 
turismo

so pensar nos mais jovens. João 
Santos disse que o desporto tem 
evoluído muito e que os municí-
pios se devem aperceber que os 
skateparks só trazem benefícios.

Durante o debate, falou-se na 
referência feita numa revista da 
especialidade sobre as pirâmides 
da Nave Desportiva de Espinho 
serem mais famosas do que as 
do Egito. Ed Gonzalez disse tam-

bém que Espinho tem história no 
skate e que o objetivo dos skaters 
não passa por destruir. 

António Andrade, candidato do 
BE à Câmara Municipal, defen-
deu que é preciso tirar os skaters 
da rua, evitando acidentes e que 
é “completamente favorável” à 
construção de uma infraestrutu-
ra que considera ser uma “mais-
valia” para Espinho. LM

Foto-legenda                 

Como é já habitual, a Universidade Sénior de 
Espinho (USE) celebrou o encerramento de mais 
um ano letivo com um jantar de convívio entre 
alunos, professores e dirigentes que reuniu 
quase 100 pessoas. Ainda antes do jantar, houve, 
como sempre, a entrega dos diplomas, momento 
simbólico mas que enche de orgulho quer os 
“estudantes” quer os docentes. 
Depois, foi altura de mais confraternização, que 
contou com a presença da vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal, Leonor Fonseca, e do 
presidente da Junta de Freguesia de Espinho, 
Rui Torres. Foi uma noite bem passada, entre 
conversas, sorrisos e muita amizade. LM

USE encerra ano letivo

Sessão de Assembleia da Junta de Freguesia de Anta

A Assembleia de 
Freguesia de Anta 

reuniu no passado dia 27 
de junho para realizar a 
2ª Sessão Ordinária. O 
encerramento da estação 
dos Ctt em Anta e o 
Monumento Anta recém 
inaugurado ocuparam 
grande parte da sessão 
antense que não contou 
com a presença de três 
vogais nem público.  

No período da ordem do dia 
estava prevista a apreciação do 
relatório de atividades da Jun-
ta, apresentado pelo executivo. 
Carlos Silva do PSD aproveitou 
para congratular a equipa femi-
nina do Grupo Desportivo Nova-
semente pelo seu tricampeonato 
e pediu esclarecimentos sobre o 
julgamento da “Fonte do Perei-
ro”. O PS pediu também esclare-
cimentos as empreitadas da Rua 
do Monte e da Rua da Solverde 
e levantou a questão relativa às 
iniciativas de contestação ao en-

cerramento da Estação dos CTT 
da Rua 32, por parte da Junta.

O Presidente da Mesa, José 
Fernando Pinto, começou por 
esclarecer que enviou a moção 
aprovada na última sessão por 
ofício para a Câmara Municipal 
de Espinho (CME), Assembleia 
Municipal de Espinho e Admi-
nistração dos CTT, no entanto, 
não recebeu qualquer resposta 
até ao momento. Jorge Alves do 
CDS, acusou a CME de ter tido 
uma “postura inerte e conivente 
com o encerramento do posto 
dos CTT”, enquanto Carlos Sil-
va (PSD) contrapôs dizendo que 
a CME pronunciou-se em tempo 
oportuno mas o encerramento 
da estação foi feito de má-fé por 
parte dos CTT. O Presidente da 
Junta de Freguesia de Anta (JFA), 
Manuel Rocha interveio para es-
clarecer que após reunião com 
os CTT percebeu de imediato 
que a situação era irreversível e 
afirmou que “a CME podia dig-
nar-se a responder à carta que 
a Junta enviou.” Clarificou que 

a empreitada da Rua do Mon-
te foi realizada e paga pela JFA 
enquanto a da Rua da Solverde 
foi paga pela CME. Elucidou que 
quanto ao processo judicial em 
torno da Fonte no Pereiro não 
há qualquer novidade, estando 
marcada nova sessão em tribu-
nal para 15 de julho.

A sessão terminou com a ques-
tão do monumento “Anta”. Ma-
nuel Rocha afirmou ter proposto 
uma moção de congratulação 
pelo monumento e explicou o 
diferendo que existe entre JFA e 
CME em torno do local de colo-
cação do monumento. José Fer-
nando Pinto respondeu dizendo 
que o PS pensou numa moção 
mas não avançou para a ela de 
modo a não ser acusado estar a 
ter uma atitude eleitoralista. Jor-
ge Alves rematou a discussão 
com uma dissertação em torno 
dos fundamentos históricos que 
justificam o monumento.

A próxima assembleia está 
agendada para dia 6 de setem-
bro. NLS

Estação dos CTT e 
Monumento Anta em 
discussão

A terminar, foi aprovado por 
unanimidade o programa metro-
politano de emergência social – 
protocolo de cooperação entre a 
área metropolitana do Porto e os 
municípios que a integram. NO
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Iniciativa organizada pela Associação Cívica de Espinho 

Qualidade de 
Vida em Espinho 
No próximo dia 12, às 21h30, o 

Auditório da Biblioteca Municipal 
será palco de um debate subordi-
nado ao tema “Qualidade de Vida 
em Espinho – Indicadores Económi-
cos”. A iniciativa é organizada pela 
Associação Cívica de Espinho (ACI-
VE) e contará com a participação 
de Luís Delfim Santos, professor da 
Faculdade de Economia do Porto.

O docente apresentará os indica-
dores mais relevantes sobre as con-
dições económicas que marcam a 
qualidade de vida da população es-
pinhense, dando particular atenção 
à análise das questões relacionadas 
com o rendimento e consumo das 
famílias, o mercado de trabalho, o 
mercado de habitação e o dinamis-
mo económico. Este é o segundo 
de um ciclo de debates que a ACIVE 
organiza tendo em vista “contribuir 
para uma discussão informada so-
bre a situação do município em vá-
rias áreas que marcam a nossa qua-

lidade de vida, desde as condições 
económicas, sociais, ambientais às 
condições relativas às infraestrutu-
ras e aos equipamentos coletivos”, 
pode ler-se em nota de imprensa.

A associação quer debater o 
estado do município e perguntar 
“como estamos e para onde cami-
nhamos” tendo em conta que 2013 
é ano de eleições autárquicas. 
“Compete-nos a nós, munícipes, 
ter um papel mais ativo na discus-
são sobre o futuro do concelho e 
sobre as propostas de desenvol-
vimento a concretizar nos próxi-
mos anos. Não basta elegermos os 
nossos representantes”, defende a 
ACIVE. E acrescenta: “É tempo de 
assumirmos uma atitude mais inter-
ventiva na definição e no acompa-
nhamento das políticas municipais 
que promovam a melhoria da qua-
lidade de vida individual e coletiva, 
principal razão de ser do poder local 
democrático”.  LM

Edital Na semana passada                 

Final do ano letivo
A festa de Final de Ano Letivo da Creche o Portugal dos Pequeninos II da 
Associação de Socorros Mútuos de São Francisco de Assis de Anta, deu início 
com a apresentação de uma dança sénior protagonizada pelos utentes do Centro 
de Convívio.
 A festa sem si, teve como tema o Sonho. A história iniciou-se com a visita do 
“Sonho” ao Ártico onde encontrou uma colónia de pinguins. Este foi o momento 
das crianças de 1 ano de idade brilharem com “A dança dos pinguins”. De seguida, 
foi a vez do Brasil e desta feira os meninos e meninas de 2 anos com um “Samba 
lê-lê. Cansado de tanto andar, o Sonho descansou num sofá repleto de animais, e 
assim se deu o mote para a dramatização “Todos no sofá”, também da sala dos 2 
anos. Por fim, a sua viagem terminou no fundo dos oceanos com um encontro com 
o peixe arco-íris, representado pela dramatização dos meninos e meninas de 3 
anos.  Todas as apresentações contaram com o regozijo do público presente.
Terminada a história seguiu-se a atuação do grupo da atividade extracurricular da 
música, e de seguida o grupo da atividade extracurricular da ginástica.
No final o Presidente da instituição, Manuel Pereira, fez a entrega das medalhas 
aos finalistas desejando a todos muitas felicidades. O Presidente da Direção dirigiu 
também palavras de agradecimento a toda a equipa da Associação São Francisco 
de Assis de Anta, dando assim por terminada a festa de final de ano. MV

Iniciativa começou no Bairro da Quinta de Paramos e irá percorrer quatro espaços diferentes do concelho        

Os moradores do Bairro 
da Quinta de Paramos 

tiveram direito, na sexta-
feira passada, a um serão 
diferente do habitual. 
A iniciativa “Cinema na 
rua” pretende projetar, 
nas paredes dos próprios 
edifícios dos bairros, 
várias curta-metragens, 
selecionadas e cedidas pela 
organização do FEST. Em 
Paramos, foram mostrados 
dois documentários e um 
videoclipe especiais.

A Câmara Municipal, em con-
junto com o Contrato Local De-
senvolvimento Social - Espinho 
Vivo, o Centro Social de Paramos 
e a Cerciespinho, estabeleceu 
uma parceria com o FEST – Novos 
Cineastas / Novo Cinema para co-
locar o “Cinema na Rua”.

Essa parceria vai possibilitar 
que os moradores de quatro es-
paços diferentes do concelho (no-

meadamente os habitantes dos 
bairros sociais) possam assistir a 
cinema ao ar livre. Os filmes se-
rão curtas-metragens seleciona-
das e cedidas pela organização 
do FEST que serão projetadas no 
próprio edificado de cada bair-
ro (paredes, fachadas e estrutu-
ras pré-existentes). O Bairro da 
Quinta de Paramos foi o primeiro 
a receber esta iniciativa, tendo o 
serão sido ainda mais especial já 
que foram apresentadas três cur-
tas-metragens centradas naquele 
complexo habitacional. 

Os documentários “Mãos na 
Obra” e “Passa à Palavra” per-
mitem ao espectador conhecer a 
Quinta de Paramos: os moradores 
e as suas rotinas, dificuldades, 
expectativas e desejos. Os traba-
lhos retratam também alguns dos 
momentos da intervenção social 
que tem sido implementada no 
bairro. Já o videoclipe “Os Filhos 
do Bairro” dá corpo visual a uma 
música que é uma tomada de po-

Cinema na rua em viagem 
pelos bairros sociais

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 

Cartório Notarial, no livro de notas para escrituras diversas número 
Cento e seis - P, a partir de folhas sessenta e duas, se encontra 
exarada uma escritura de justificação, outorgada no dia vinte 
e um de Junho de dois mil e treze, na qual o “MUNICÍPIO DE 
ESPINHO”, pessoa colectiva número 501 158 740, com sede na 
Praça Dr. José de Oliveira Salvador, da freguesia e concelho de 
Espinho, se declara dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel: 

PRÉDIO URBANO: - composto de edifício de dois pisos, 
destinado a serviços, com dependência, com a área coberta total 
de mil cento e setenta e nove metros quadrados e logradouro com 
a área de trezentos e sessenta e oito metros quadrados, sito na 
Rua 23, n.º 824, da freguesia e concelho de Espinho, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o número três 
mil cento e sessenta e um, aí registado a favor de “Companhia 
Geral de Electricidade Central de Espinho”, com sede em Espinho, 
pela inscrição Ap. três, de seis de Maio de mil novecentos e 
treze, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 4267, com o valor 
patrimonial de 510.370,00€, a que atribui igual valor.

Que, as divergências entre a descrição predial e a inscrição 
matricial, quanto à composição do prédio supra identificado, 
devem-se a alterações supervenientes do mesmo e, quanto à área, 
devem-se a mero erro de medição, já corrigida a área na matriz, 
não tendo havido qualquer alteração na configuração do mesmo.

O certo, porém, é que por escritura outorgada no ano de mil 
novecentos e catorze, a indicada “Companhia Geral de Electricidade 
Central de Espinho” vendeu e a Câmara Municipal de Espinho, 
actualmente Município de Espinho, acima melhor identificado, 
comprou àquela o imóvel supra referido, muito embora o Município 
de Espinho não consiga suprir as deficiências que advêm ao registo 
predial apenas com o referido título.

Que, não obstante isso, o Município de Espinho, aqui justificante, 
através dos seus representantes legais, tem usufruído o mencionado 
prédio, usando todas as utilidades por ele proporcionadas, fazendo 
a gestão e as obras de conservação do referido imóvel, sendo 
reconhecido por seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, 
contínua e publicamente à vista e com conhecimento de toda a 
gente, sem oposição de ninguém, tudo isto há mais de vinte anos.

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, o 
Município de Espinho, adquiriu o citado prédio por usucapião, titulo 
este que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos 
meios normais.

Está conforme com o original. Espinho, ao vinte e um de Junho 
de dois mil e treze.

A NOTÁRIA,

Conta registada sob o nº P1291.

CARTÓRIO NOTARIAL

ESPINHO
Possui o acervo documental do antigo Cartório Notarial de Espinho

paulacristinaleite
notária

sição das crianças e jovens do 
Bairro acerca de como se veem 
e são vistos e que nasceu de um 
workshop de hip-hop implemen-
tado em colaboração com os Na-
soni Boyz (Tiago Espirito Santo e 
Hélder Branco). 

As três curtas-metragens foram 
exibidas pela primeira vez na sex-
ta-feira passada e estiveram ain-
da integradas no programa oficial 
do FEST, tendo sido visualizadas 
antes da entrega dos prémios do 
festival. LM

Na semana passada                 

Debate sobre 
Franchising

A Associação Empresarial de Espinho (Viverespinho) organizou 
na passada sexta-feira uma conferência no salão nobre da Junta 
de Freguesia de Espinho, subordinada ao tema “O franchising 
como modelo de negócio”.
José António Ribeiro, presidente da Associação Nacional de 
Franchising foi o orador convidado para a sessão. 
Hoje, dia 3 de julho, às 21h45, o auditório da JFE torna a acolher 
outro debate mas desta vez com o tema “Principais alterações do 
código de trabalho” com o orador Ricardo Nascimento, mestre 
em direito e advogado.  MV

“Combate o Desperdício Reutiliza os Manuais Escolares”      

Foi apresentada n 
segunda-feira a 2ª 

edição da campanha 
“Combate o Desperdício 
Reutiliza os Manuais 
Escolares” que decorrerá 
na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva, no 
concelho de Espinho.

Esta iniciativa conjunta entre 
a Câmara Municipal de Espinho, 
através dos serviços da Bibliote-
ca Municipal, FCAPE e Agrupa-
mentos de Escolas de Espinho, 
pretende fomentar os seguintes 
objetivos, de acordo com a ve-
readora da cultura e ação social 
da autarquia espinhense, Leonor 
Fonseca: “promover o respeito 
pelo livro e a reutilização dos 
manuais escolares; diminuir os 
encargos financeiros na aquisi-
ção dos manuais por parte das 
famílias dos alunos; desenvolver 
o sentido de partilha e solidarie-
dade social; favorecer práticas 
que permitam combater o des-
perdício, protegendo o ambiente 
e fazer uma gestão mais provei-
tosa do papel”.

Assim, a periodicidade desta 
campanha passa pelos seguin-
tes passos: a recolha dos manu-
ais, para efeitos de bolsa, será 
realizada na Biblioteca Munici-
pal, de 1 de julho a 14 de agosto. 
Os doadores deverão ser devi-
damente identificados na Biblio-
teca, através do preenchimento 
específico. Vai estar disponível 
online (no site da câmara, no blo-
gue e no facebook da bibliote-
ca), a partir de 19 de agosto, um 
formulário para preenchimento 
obrigatório para quem pretenda 
ser beneficiário de manuais. Este 
formulário atribuirá um número 
por ordem de chegada e só será 
validado quando o requerente re-
ceber um email de confirmação. 
A fase de entrega de manuais es-
colares aos interessados decor-
rerá em duas fases: de 19 a 24 
de agosto – semana exclusiva a 
quem doou manuais publicados 
a partir de janeiro de 2007 e de 
26 de agosto a 30 de setembro a 
todos os interessados.

Este projeto destina-se apenas 
aos alunos inscritos nas escolas 
do concelho de Espinho que de-

Campanha para reutilizar 
os manuais escolares

verão trazer no momento de le-
vantamento um cartão da escola 
ou algum documento que com-
prove a sua inscrição no esta-
belecimento de ensino. Também 
deverão estar inscritos na Rede 
de Bibliotecas de Espinho.

O Maré Viva foi ao encontro de 
alguns encarregados de educa-
ção e abordou esta campanha. 
Manuel Maria, pai de um menino 
de 8 anos, mostrou-se bastante 

satisfeito. “Não imaginam quan-
to custam os livros escolares. 
Numa altura em que andamos 
sempre a contar os trocos toda 
a ajuda é bem-vinda”, explicou o 
espinhense. Rosa Couto também 
mostrou o seu agrado: “sincera-
mente isto só peca por tardio. 
Devia ser assim há muitos anos. 
Já fazem isto no estrangeiro e 
não temos de ter vergonha de 
copiar os bons exemplos”. NO
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Além da procissão, concerto de Marco Paulo foi um dos momentos altos da romaria                       Fotografia I Filipe Couto

 Festas de S. Pedro trouxeram milhares a Espinho

Pub.

Este fim-de-semana, celebrou-
se o S. Pedro e, em Espinho, 

não houve exceção. A festa popular 
contou com a tradicional procissão 
e bênção ao mar, momento que atrai 
sempre imensos fiéis. Momento alto 
da romaria foi também o concerto 
de Marco Paulo, que fez as delícias 
de milhares de pessoas.

As festas em honra a S. Pedro animaram 
a parte sul da cidade de Espinho durante 
o passado fim-de-semana. Os divertimen-
tos tomaram conta do espaço deixado 
livre pelo enterramento da linha férrea e 
ainda não requalificado depois da Rua 33 
e da Rua 8 em frente ao estádio, e fizeram 
as maravilhas dos mais pequenos e não 
só. Os palcos instalados junto à Capela de 
S. Pedro trouxeram música e bailarico du-
rante cinco dias consecutivos, ajudando o 
povo a esquecer, por momentos, a crise.

Mas a romaria a S. Pedro tem, como já 
vem sendo tradição, alguns momentos es-
peciais. É o caso, por exemplo, da marcha 
luminosa que se realizou sexta-feira à noi-
te desde o largo da Câmara Municipal até 
ao largo da Capela ou das rusgas de sá-
bado à tarde onde as vareiras brilharam. 
Momento importante foi também a recria-
ção da arte xávega com recurso às juntas 
de bois para puxarem as redes.

Dois dos momentos altos foram, sem 
dúvida, a procissão solene que percorreu 
algumas das ruas da cidade no domingo 
à tarde e na qual não faltou a bênção ao 
mar, feita pelos padres Zé Pedro e Sérgio 
em cima de um barco colocado na praia 
em frente à Rua 33, e o concerto de Marco 
Paulo, cabeça de cartaz da romaria e que 
trouxe a Espinho milhares de pessoas no 
sábado a noite. O fogo-de-artifício dessa 
mesma noite encheu também a zona sul 
da marginal de muitos populares. LM

RitmoS PaRa oS 
maiS jovEnS

Além do bailarico popular, este ano, as festas 
em honra de S. Pedro voltaram a ter duas 
noites dedicadas aos mais jovens. O jardim do 
Fórum de Arte e Cultura de Espinho (FACE) foi 
transformado numa “discoteca” ao ar livre e foi 
palco de duas noites diferentes. Na sexta-feira, 
os ritmos brasileiros aqueceram a noite que, 
de si, já estava boa e no sábado, houve festa 
“Volver”. 
Foi uma aposta interessante e que ajuda a 
trazer a população jovem adulta a este tipo de 
romarias, normalmente mais associadas a uma 
camada mais velha da população.

também houvE 
dESPoRto

Paralelamente às festas, o areal da praia 
também foi palco de dois eventos desportivos. 
De 29 a 30 de junho, na praia do S. Pedro, 
decorreu a primeira etapa do campeonato 
nacional de futevolei. Também nesses dias, 
mas no areal ao lado, decorreu o 2º Torneio 
24h de voleibol de praia. Durante todo o dia 
e noite, foram muitos os que passaram pela 
esplanada e viram ao vivo os vários atletas que 
participaram neste evento.
No sábado, também nas areias da praia mais 
a sul da freguesia, houve uma mega aula de 
zumba com entrada livre. 
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No Centro Multimeios

Sonho da Dança
No próximo dia 19 de julho, a coreógrafa espinhense Carolina Freire promove o 
espetáculo “Sonho” no Centro Multimeios de Espinho. Com início agendado para 
as 21h30, este momento de dança reúne em palco crianças, jovens e adultos com 
idades que vão dos 3 aos 50 anos, ao ritmo das coreografias de Carolina Freire, 
Margarida Ferreira, Anouck Nooz e Pedro França.
Ballet clássico, contemporâneo, dança inclusiva, jazz, hip-hop e break dance são 
os estilos que podem ser contemplados neste espetáculo onírico e a não perder. Os 
bilhetes encontram-se disponíveis na Escola de Bailado Giselle, em Espinho. NO

Na senda da sobriedade e vero-
similhança concedida a Batman 
na excelente trilogia de Christo-
pher Nolan, a DC/Warner decidiu 
puxar dos galões e aplicar a 
mesma receita ao maior dos 
super-heróis, o Super-Homem. 
No entanto, basta recuar ao ano 
passado e ver que mais drama, 
mais soturnidade e mais negru-
me reduziram o fascinante Peter 
Parker/Homem-Aranha a um 
sujeito desinteressante e enfado-
nho. Em tempos mais cínicos o 
Super-Homem imortalizado por 
Christopher Reeve não tem lugar 
e, na ânsia de enquadrá-lo na-
quilo que Hollywood infelizmente 
perceciona como os desejos das 
plateias atuais, os produtores 
recriam um herói mais sombrio, 
afundado em dilemas e com a 
devida carga histérica de ação 
– desenvolvendo uma história 
de origem que resulta num filme 
problemático e sisudo até ao 
tutano. Dominado por uma palete 
de cores tristes que variam entre 
o cinzento e o castanho, ‘Homem 
de Aço’ é um filme drenado de 
qualquer resquício de vida ou 
alegria, já que não há um único 
momento de leveza ou bom hu-
mor – e a estrutura fragmentada 
da narrativa (que atira flashbacks 
a torto e a direito) dilui o seu efei-
to dramático num amontoado de 
obviedades (o herói é mostrado 
duas vezes na posição da cruz, 
afirma que tem “33 anos”, etc…). 
Com um elenco que parece 
proibido de se rir de si mesmo 
tamanha é a seriedade com que 
encaram o universo onde resi-
dem, ‘Homem de Aço’ afunda de 
vez na longa e monótona batalha 
final que resume-se a prédios a 
desabar, veículos esmagados, 
ruas desfeitas, muitas explosões 
e… milhares de vítimas? O filme 
ignora – tal como este Super-
Homem que, de tanto querer 
proteger Metrópolis, acaba por 
ser diretamente responsável por 
praticamente arrasá-la. Mas que 
grande herói!
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

HOMEM dE AçO

Próxima edição, que coincide com os 40 anos do FIME, já está a ser pensada         

Arranca já este sábado a 
39ª edição do Festival 

Internacional de Música de 
Espinho (FIME). Segundo 
o diretor artístico, João 
Pedro Mendes dos Santos, 
este ano, o FIME continua 
a apostar em músicos 
de “altíssima qualidade” 
e conceituados no ramo 
musical.

A poucos dias de começar 
mais um Festival Internacional de 
Música de Espinho, o Maré Viva 
esteve à conversa com João Pe-
dro Mendes dos Santos, o seu 
diretor artístico. O responsável 
começou por dizer que a 39ª edi-
ção do FIME “não tem uma cara-
terização muito diferente das edi-
ções anteriores”. Na sua opinião, 
o festival é “um dos momentos 
altos da vida cultural da cidade 
e da região” e, sendo um “acon-
tecimento com uma certa dimen-
são”, há uma preocupação em 
não descurar essa importância.

A aposta passa sempre por 
“músicos de altíssima qualidade, 
sejam portugueses ou estrangei-
ros”. Segundo o diretor artístico, 
o FIME tem já uma estrutura in-
terna coerente, com um concerto 
de música de câmara, outro de 
humor, outro ainda de música an-
tiga e um de jazz, o Festival Jú-
nior e o espetáculo da Orquestra 
Clássica de Espinho (OCE) que 
tradicionalmente encerra o fes-
tival. 

Este ano, o FIME começa com 
dois nomes conceituados: Pedro 
Burmester e o Quarteto de Cor-
das de Matosinhos. Para João 
Pedro Mendes dos Santos, é uma 
“honra tê-los cá e um privilégio 
poder juntá-los para abrir o fes-
tival. Segue-se, no dia 10, o con-
certo do Endellion String Quartet, 
um grupo muito conceituado com 
30 anos de carreira mas que não 
são muito conhecidos em Portu-

gal. “Privilegiamos músicos que 
ainda não tenham pisado o país”, 
disse o responsável.

É o caso da pianista Khatia 
Buniatishuili (atua dia 12) que 
acabou de lançar o seu primei-
ro disco e está pela primeira vez 
em Portugal, referiu João Pedro 
Mendes dos Santos, acrescen-
tando: “Honra-nos sermos nós 
a abrir-lhe as portas”. Segue-se, 
no dia seguinte, Chucho Valdès, 
“o grande pianista cubano, de 70 
anos, mas que está em pleníssi-
ma atividade”. Segundo o diretor 
artístico do FIME, era o nome 
que faltava vir ao festival da trilo-
gia dos grandes músicos de jazz 
cubanos. Dia 14, é a vez do “ce-
lebradíssimo violoncelista” brasi-
leiro, António Meneses, subir ao 
palco, e dia 15, Alina Ibragimova, 
violinista, toca pela primeira vez 
em Portugal.

 
LEMbrAr SASSEtI 

AtrAVéS dE POrtEr

Um dos momentos especiais 
deste FIME será o concerto do 
dia 19, só com músicas de Cole 
Porter. “Foi encomendado o ano 
passado ao Bernardo Sasseti e 
era para ele fazer com a Manuela 
Avezedo. Aconteceu o que acon-
teceu, a Manuela não quis fazer 
com outra pessoa”, contou João 
Pedro. Cristina Branco, “uma ar-
tista quase da casa, grande can-
tora e com uma grande versati-
lidade” e João Paulo Esteves da 
Silva vão substituí-los neste es-
petáculo chamado pelo próprio 
Sasseti  “Night Porter”. O res-
ponsável disse que “não é uma 
homenagem, mas sim uma lem-
brança do músico”. Estarão tam-
bém expostas no foyer do audi-
tório umas fotografias de Sasseti: 
“Ele vai estar sempre presente”.

Domingo, dia 21, sobe ao pal-
co o Ensemble Micrologus com o 

Auditório cheio em tarde de festa

Sarau AnimArtes  
agradou em pleno
Que seja o primeiro de muitos, 

desejou-se. Foi com esta pers-
petiva otimista e em ambiente 
de convívio e festa num auditório 
cheio que decorreu, no passado 
sábado, o anunciado sarau final 
do primeiro ano de atividade do 
Programa AnimArtes da Coope-
rativa Nascente. 

Os vários ateliês e oficinas 
apresentaram os resultados do 
trabalho de alguns meses, nal-
guns casos – cerâmica, ArtPim e 
hip hop - ativos desde outubro, 
e noutros – danças de salão e 
ensemble vocal de jazz – apenas 
a trabalhar desde há escassas 
semanas. Mas todos com forte 
empenho e gosto por parte dos 
formadores e dos formandos. 
Alguns voltam a apresentar-se já 
no próximo sábado, na Noite de 
Artistas de Espinho, em especial 
o ensemble Nós e Vozes, dirigido 
por Sara Miguel, e o grupo de hip 
hop Royal Crew, com orientação 
de Marta Oliveira.

concerto de música antiga e, na 
quarta-feira seguinte, é o con-
certo de Humor com os Les Bons 
Becs, um quarteto de clarinetes. 
Por último, dia 28, sobe ao palco 
do Auditório a OCE, dirigida por 
Jean-Marc Burfin. 

Faltam ainda os espetáculos 

do Festival Júnior. Começa já 
este domingo, com uma adap-
tação de uma obra de Debus-
sy, “La Boîte à joujoux”. Dia 21, 
“Carnaval dos animais” é inter-
pretado pelo Varazim Teatro 
com as suas marionetas de luz 
negra. LM

O sarau AnimArtes contou ainda 
com duas colaborações externas, 
muito apreciadas e aplaudidas. O 
Coro Dó-Ré-Mi, da Associação 
Musical de Guetim, sob direção 
de Marlene Tavares, apresentou 
algumas canções do seu já varia-
do repertório, e o Grupo de Cava-
quinhos da Universidade Sénior 

animou a tarde com um conjun-
to de interpretações de diversas 
“modas” bem conhecidas da mú-
sica popular portuguesa.

As inscrições nas diferentes 
áreas de trabalho do AnimArtes 
estão abertas e a partir de se-
tembro novas formações se irão 
juntar às já existentes. MV

Cinanima 2013 já tem júri internacional 

Filmes do Cinanima em 
festival russo
O Cinanima vai estar presente num 

festival de cinema de animação em 
Moscovo através da exibição de um 
programa especialmente preparado e 
construído na base de filmes premia-
dos na edição do ano passado. Onze 
curtas metragens, vencedoras em di-
versas categorias do Cinanima 2012, 
vão dar ao público russo uma imagem 
da relevância do festival espinhense. 
Será mais uma oportunidade para pro-
mover o Cinanima num país tradicional-
mente produtor de excelente cinema 
de animação e para desenvolver rela-
ções com um festival que realiza este 
ano a sua oitava edição. O International 
Festival of Contemporary Animation 
& Media-art (Moscovo) apresenta-se 
este ano com o tema “Re-Animation” e 
tem como grande objetivo estimular a 
criatividade dos animadores e artistas 
dos média em geral. Paralelamente à 
preparação desta presença na Rússia, 
o Cinanima 2013 continua em fase de 
organização, decorrendo até meados 
deste mês o período de inscrição de 
filmes a concurso. 

JOãO LOPES PrESIdE AO 
JúrI INtErNACIONAL

Entretanto, está praticamente 

concluída a lista de personalida-
des que farão parte dos sete júris 
a quem competirá atribuir os di-
versos prémios do festival, com 
destaque para o júri internacional, 
responsável pelos prémios mais 
significativos, designadamente o 
Grande Prémio.

Este ano, o júri internacional do 
Cinanima, que é sempre presidi-
do por uma figura portuguesa de 
reconhecido mérito, terá como 
presidente o jornalista e crítico de 
cinema João Lopes, bem conheci-
do pelo trabalho de divulgação ci-
nematográfica que vem desenvol-
vendo há longos anos. João Lopes 
iniciou a escrita sobre cinema em 
1973 e colaborou, entre outros, nos 
jornais República e Expresso, es-
tando atualmente ligado ao Diário 
de Notícias e à Sic Notícias. Rea-
lizou diversos filmes e foi respon-
sável pela programação de Cinema 
de Guimarães 2012 – Capital Euro-
peia da Cultura. 

Os restantes elementos do júri 
já confirmados, escolhidos entre 
figuras cimeiras ligadas ao cinema 
da animação – realizadores, produ-
tores, historiadores, críticos -, vêm 

de França, Itália, Alemanha e Reino 
Unido. De 11 a 17 de novembro es-
tarão todos em Espinho para a 37ª 
edição do Cinanima, o mais antigo 
festival de cinema em Portugal e 
um dos mais antigos do mundo na 
área do cinema de animação.

QuINtAS-FEIrAS COM 
CINEMA NA PISCINA

Mas enquanto se aguarda o tem-
po da festa da animação em Es-
pinho, a organização do Cinanima 
continua a divulgar regularmente 
muito e bom cinema animado. A 
novidade deste verão é a realiza-
ção de sessões semanais, ao início 
da tarde de quinta-feira, na Piscina 
Solário Atlântico, dirigidas ao pú-
blico mais jovem que a frequenta, 
a quem vai ser proporcionado o 
visionamento de filmes escolhidos 
entre os que foram exibidos nos 
festivais dos anos mais recentes. 
Será um verdadeiro best of de cine-
ma de animação, em que impera a 
qualidade estética e artística e que 
nada tem a ver com o que habitu-
almente é exibido nos canais tele-
visivos. MV

40 anos de FIME em 2014
A edição do próximo ano do Festival Internacional de Música de 
Espinho será especial ou não se completassem 40 anos de FIME. 
João Pedro Mendes dos Santos diz que já começou a trabalhar 
nesse festival e garante que tem que ser algo importante.
O diretor artístico promete surpresas e quer acrescentar algo 
novo ao formato habitual do FIME, como um concerto fora do 
Auditório. Além do aumento de financiamento, o responsável 
espera conseguir sensibilizar a Câmara Municipal. João Pedro 
diz apenas ter um “desgosto” por não haver em Espinho uma 
sala para colocar 600 pessoas. LM

Expetativas em alta para 
mais um FIME

Noite de Fados
Já pode reservar o seu lugar para a Noite de 
Fados organizado pela Nascente no próximo dia 
13. A partir das 21h00, o Auditório da Nascente 
(Rua 16, nº1200) acolherá os fadistas Humberto 
Capelo, Rosa Ramos, Justino Teixeira, Cristina 
Gonçalves, Tony Quim e Eduardo Gomes 
acompanhados por Mário Almeida na guitarra 
e Raúl Rocha na viola. Reservas na sede da 
Nascente (Rua 62 nº251) ou para o número 22 
733 13 57 ou email comunicação@nascente.
org.pt
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Fotografia I Edgar Tavares

Sarau AAE com muita 
música
Realizou-se na passada sexta-feira o habitual Sarau 
Anual de Ginástica da Associação Académica de 
Espinho, no Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis. Com 
casa cheia para comemorar o 54º aniversário da secção 
de ginástica, o tema escolhido pelos academistas 
foi “Música”. Pelo noite dentro foram apresentadas, 
encenadas e dançadas as mais diversas coreografias das 
várias classes da AAE em clima de grande festa. O sarau 
marcou também o encerramento de mais uma temporada 
desportiva.  NO

Futebol Popular I Campeonatos Concelhios - 26ª e última jornada                               Foto I DR

O último troféu da 
temporada a nível de 

clubes foi disputado em 
Paramos e debaixo de um 
calor tórrido com a agravante 
de só ter sido decidido nas 
grandes penalidades após 120 
minutos desgastantes.

Melhor na primeira parte o Rio 
Largo saiu para o intervalo a vencer 
por 2-0 perante uma equipa dos Le-
ões que em campo só tinham esta-
do as camisolas. 

Na segunda metade tudo se alte-
rou, Ramin no seu jogo de despedi-
da deve ter puxado as orelhas aos 
seus jogadores e os bicampeões 
entraram de uma outra forma para 
a partida. Foi pois com naturalidade 
que a meio da etapa complementar 

já a equipa silvaldense tinha chega-
do á igualdade e nos minutos finais, 
foram mesmo os Leões Bairristas a 
estarem perto de vencer esta final.

No prolongamento, o cansaço e a 
elevada temporada tornaram difícil 
a tarefa dos jogadores e como tal o 
resultado não sofreu alteração.

Tudo para ser decidido nas gran-
des penalidades e aí com mais ou 
menos pontaria, com mais ou me-
nos sorte, o triunfo sorriu ao Rio 
Largo que acertou nas primeiras 
três penalidades e nem precisou de 
marcar mais já que do outro lado, os 
Leões nem uma conseguiram con-
cretizar em golo.

No final, festa do conjunto espi-
nhense em pleno sintético de Pa-
ramos que assim termina a época 
conforme começou, a vencer um 

Rio Largo conquista Taça 
Cidade Espinho

troféu. No arranque da tempora-
da, venceu a Supertaça Federação 
Norte e agora a fechar a época con-
quista a Taça Cidade de Espinho.

Já os Leões Bairristas não escon-
deram alguma frustração por terem 
falhado o pleno nas competições 
concelhias.

Terminada a época para os clu-

bes, vem aí o Torneio das Fregue-
sias que envolve as cinco que com-
põem o concelho; Anta, Espinho, 
Guetim, Silvalde e Paramos. 

O torneio decorre de 2 a 20 de 
julho nos três relvados sintéticos 
do concelho, com jogos às terças 
e quartas á noite e aos sábados á 
tarde. PSG

Natação I Campeonato Inter-Regional de Verão de Piscina Longa

Máquina de fazer campeões
Dias 28, 29 e 30 de Junho, 

a equipa de Juvenis, 
Juniores e Seniores estive 
presente no Campeonato 
Inter-Regional de Verão de 
Piscina Longa. Esta prova 
foi organizada em conjunto 
pelas Associações de Aveiro 
(ANA), Coimbra e Leiria 
e a classificação final foi 
entre as três associações. 
Estiveram presentes 403 
nadadores em representação 
de 37 clubes. 

O grande destaque vai para a 
nadadora Carla Cruz (Sénior) ao 
sagrar-se Campeã Inter-Regional 
nos 50m Costas, estabelecendo 
ainda um novo Recorde Regio-
nal da Associação de Natação de 
Aveiro. Na prova dos 100m Costas 
ainda alcançou o 3º lugar do pódio 

(2º lugar ANA). 
Ainda em destaque estiveram 

os nadadores André Costa (Juve-
nil A) e Rodrigo Monteiro (Juvenil 
B), ao sagrar-se Vice-Campeões 
Inter-Regionais nas provas de 
100m Livres (1º lugar ANA) e 100m 
Costas (2º lugar ANA), respetiva-
mente. Além dos 100m Costas, 
Rodrigo Monteiro ficou em 6º lugar 
nos 200m Estilos (3º lugar ANA) e 
em 8º lugar nos 400m Estilos (3º 
lugar ANA). A estafeta constituída 
pelos nadadores Pedro Costa, Tia-
go Marques, João Branco e André 
Costa foi também Vice-Campeã 
Inter-Regional na prova dos 4x50m 
Livres (1º lugar ANA). 

No final da competição foram 
batidos 31 novos recordes pesso-
ais (incluindo parciais), dos quais 8 
são recordes do clube.

Após estes Campeonatos, os 

Pelo Clube de Ténis de Espinho

IX Ténis Jovem
Chegou ao fim a IX edição do tor-

neio juvenil Espinho Ténis Jovem 
organizado pelo Clube de Ténis de 
Espinho.

O torneio do escalão de sub 16 de 
nível A disputou-se de 22 a 27 de ju-
nho e trouxe os melhores atletas fe-
mininos e masculinos do país; con-
tinente e ilhas. No quadro masculino 
inscreveram-se 41 atletas pelo que 
se teve de organizar um quadro de 
qualificação que decorreu no dia 
22. O quadro feminino teve menos 
inscrições, mas as bastantes para 
se organizar o quadro principal. Os 
jogos, foram na sua generalidade 
pautados pelo equilíbrio.

Devido ao facto de haver vários 
atletas envolvidos nos exames na-
cionais que decorreram na quarta-
feira, a organização optou por divi-
dir as finais por dois dias no sentido 
de tornar possível a participação 
dos atletas nos dois eventos. Deste 
modo as finais femininas disputa-
ram-se na terça-feira, sendo que em 
singulares Mariana Oliveira (CITLei-
ria) venceu Vera Carvalho (CTCAD) 
por 6-4 e 6-3.

Nos pares femininos Vera Carva-

lho (CTCAD) e Filipa Martins (CTP-
Brandão) venceram Joana Ferreira 
(CTBraga) e Rita Pedroso (EVSport) 
devido à desistência destas por le-
são de Joana Ferreira.

Na quinta-feira disputaram-se as 
finais masculinas tendo nos singu-
lares Francisco Cabral (CTPorto) 
vencido João Carvalho (CTCAD) por 
duplo 6-1 

Na final de pares, o finalista ven-
cido na final de singulares João 
Carvalho conseguiu juntamente 
com Gonçalo Andrade (SCPorto) 
vencer a dupla José Perez (SCPor-
to) / Francisco Faria (Boavista FC) 
por um 7-6 (5) e 6-4, resultado que 
espelha a boa réplica dos finalistas 
vencidos.

Estes jogos serviram para en-
cerrar da melhor forma o torneio, 
que mais uma vez demonstrou a 
capacidade organizativa do CTEs-
pinho, que não defraudou de forma 
alguma os participantes e o público 
presente ao longo de toda a prova.

No próximo ano ficou já a pro-
messa que o CTE irá candidatar-
se, pela 10ª vez, à realização desta 
prova. NO

Atletismo

Várias frentes
No fim-de-semana passado a secção de atletismo do Rio  Largo 
participou em várias provas.
Como sempre os seus atletas deram o  seu melhor e conseguiram 
excelentes resultados.
No sábado Luís Oliveira  correu os 1500m na pista em Aveiro, Daniel 
Lopes e Joaquim Barbosa participaram na Ultra Trail 70 km na Serra da 
Freita e José Gomes participou na corrida da Bioria em Salreu.
No domingo 12 atletas estiveram na corrida Solidária em V. N. Gaia. Nesta 
prova o Rio Largo conseguiu o 1º lugar em veteranos I. NO

Pub. 

Futebol

AAE no Garci Cup
Nos dias 26 a 30 de Junho, to-

dos os escalões da Académica 
de Espinho participaram no tor-
neio do Garci Cup que se realiza 
todos os anos em Estarreja. As 
Minis (6ºLugar), Infantis (1º Lu-
gar), Iniciadas (8ºlugar), Junio-
res (4º lugar), Seniores (4ºlugar). 
Além de ser um bom torneio a 

nível coletivo também foi a nível 
individual, as nossas atletas Sara 
Silva e Ana Branco foram desta-
cadas como melhor guarda-redes 
no escalão de infantis e melhor 
marcadora no escalão de minis, 
respetivamente. Este torneio foi 
realçado pelo bom ambiente de 
convívio e de competição.  NO

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

 M
V Anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

nadadores André Costa, Carla 
Cruz, João Branco, Maria João 
Sousa (Infantil A), Pedro Costa e 
Rodrigo Monteiro e Tiago Mar-
ques irão representar o Sporting 
Clube de Espinho nos Campeona-

tos Nacionais de Verão a decorrer 
no próximo mês de Julho, sendo 
batido o recordes de nadadores 
presentes no Campeonato Nacio-
nal de Juvenis e Absolutos com 6 
nadadores. NO

Voleibol

AMB Volleyball Cup de volta
A festa do Voleibol está de regresso a Espinho com a segunda edição do 
AMB Volleyball Cup. Este evento pretende juntar mais de uma centena de 
equipas juvenis de Portugal, Espanha e Itália, nos escalões femininos e 
masculinos. A nave desportiva foi o palco escolhido para acolher tantas 
partidas. 
Até ao próximo dia 6 de julho, cerca de 2 mil jovens animarão a cidade de 
Espinho e darão mais razão à frase “Espinho - Capital do Voleibol”, num 
evento que é organizado pela Academia de Voleibol Maia/Brenha, e que 
tem a colaboração da Câmara Municipal de Espinho.
Para além da parte competitiva, também inserido no Evento estará 
a realização de um Clinic (2 e 4 de julho), onde se abordarão várias 
temáticas relativas ao voleibol e ao desporto em geral.
Momento alto será a realização de mais uma edição do All Star Game, no 
próximo dia 5 de julho (21h30), com transmissão pela A BOLA TV, onde 
uma equipa com alguns dos melhores atletas portugueses defrontará 
uma equipa composta por alguns jogadores italianos que atuam no 
campeonato daquele país.
Confirmados na equipa portuguesa, que será orientada por Francisco 
Fidalgo e Rui Faria, estão os atletas Miguel Maia, Hugo Ribeiro,  Flávio 
Cruz, Bruno Gonçalves, Eurico Peixoto, Nélson Brízida, Ricardo Lima, 
João Malveiro, Filipe Pinto, Pedro Figueiredo, José Monteiro, Carlos 
Fidalgo, João Fidalgo, Ivo Rodrigues, Fabrício «Kibinho» Silva, Roberto 
Reis e Adriano Paço. NO
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Boas notícias para os amantes das músi-
cas do mundo: no Douro, surge um novo 
festival dedicado às sonoridades de in-
fluência celta.
Bilhete diário: 12,50€, 10€ (passaporte 
cultural).5 
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21h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 3 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  
 
Quinta-feira, 4 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Sexta-feira, 5 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Sábado, 6 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Domingo, 7 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Segunda-feira, 8 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Terça-feira, 9 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Quarta-feira, 10 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Musica invade Espinho no 
próximo mês

Auditório de Música de Espinho 
vai acolher 12 concertos do 
programa do 39º festival de 
música de Espinho.

Jornal de Notícias

Restauração em Espinho 
reflecte a crise do turismo local

O turismo em Espinho, uma das 
antigas e populares estâncias 
turísticas do Norte do país, vive 
hoje tempos de crise, com a 
restauração a sofrer quebras 
entre os 30 e os 60%.

Porto24 (online)

A pop experimental de Alexandre Mon-
teiro, aka The Weatherman, embarca 
numa digressão motivada pelo recém-
editado álbum homónimo (o terceiro da 
discografia). A folk e a electrónica são 
vias abertas para canções que falam de 
amor e de episódios autobiográficos. 
Entrada grátis.
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FIME 2013
21h00

Chega à 39.ª edição um dos mais impor-
tantes eventos musicais do país: o Festi-
val Internacional de Música de Espinho.
O cartaz é de excepção: inclui Pedro 
Burmester, Endellion String Quartet, Kha-
tia Buniatishvili, Chucho Valdés, Cristina 
Branco, Les Bons Becs e Orquestra Clás-
sica de Espinho, entre muitos outros.

 
S. Pedro não quis deixar os 
créditos por mãos alheias 
e usufruiu de todo o seu 
poder para abençoar as 
festividades em sua honra 
com muito sol e bastante 
calor. Com dias perfeitamente 
anormais para esta cidade, 
Espinho ficou a rebentar 
pelas costuras. Por breves 
instantes, mesmo durante 
a noite, parecia uma cidade 
verdadeiramente turística. 
É certo que as festividades 
em honra do santo “manda 
chuva” ajudaram a lotar este 
cantinho, mas foi o bom 
tempo que trouxe centenas de 
veraneantes às nossas praias. 
Naturalmente que quem 
ficou a ganhar com isto foi o 
comércio que teve durante o 
fim-de-semana uma injeção 
extra de rendimentos. Sem S. 
Pedro durante esta semana, 
mas com muito calor, vamos 
continuar certamente a ter 
uma cidade embelezada pela 
quantidade de visitantes. O 
comércio esfrega as mãos e 
nós, espinhenses, sorrimos 
por ver uma cidade cheia de 
vida a lembrar tempos idos.  
Nuno Oliveira, diretor

Calor

Maré Submersa
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Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 3 de julho
Sol
Máxima: 35º Mínima: 19º

Quinta-feira, 4 de julho
Sol
Máxima: 37º Mínima: 22º

Sexta-feira, 5 de julho
Sol
Máxima: 34º Mínima: 20º

Sábado, 6 de julho
Sol
Máxima: 34º Mínima: 20º

Domingo, 7 de julho
Sol
Máxima: 37º Mínima: 25º

Segunda-feira, 8 de julho
Sol
Máxima: 35º Mínima: 23º

Terça-feira, 9 de julho
Sol
Máxima: 32º Mínima: 21º

Quarta-feira, 10 de julho
Sol
Máxima: 32º Mínima: 20º

Multimeios

O espetáculo de ballet, apresentado pela Escola de Bailado Adriana 
Domingues, é constituído por três partes:
1ª parte – Apresentação do bailado “A Bela e o Monstro”.
2ª parte – Apresentação de uma série de peças diversificadas, sendo a 
última um excerto do bailado “O Messias de Handell”.
3ª parte – Antologia poética interpretada pelos elementos do Grupo 
Térpsicore. 

Organização: CerciEspinho
Bilhetes a 9€ à venda na bilheteira do Centro Multimeios de Espinho a partir 
de 1 de Julho.

12 e 13 de Julho | 21h30
Espetáculo de Ballet

Como é tradição fui á Eucaristia 
da Capela de S. Pedro. E como 
já ouvira nos últimos anos, 
escutei mais uma vez o seguinte 
poema

“FAZ-TE AO LARGO E LANÇA AS 
REDES PARA A PESCA
FAZ-TE AO LARGO, 
FAZ-TE AO LARGO E LANÇA AS 
REDES PARA A PESCA

ANDÁMOS NA FAINA TODA A 
NOITE
E NÃO APANHÁMOS NADA

MAS JÁ QUE O DIZES
LANÇAREI AS REDES”

É belo este poema!
Não lhe conheço o autor, mas só 
pode ser colectivo…
Faz bulir as nossas entranhas 
por termos crescido junto às 
verdes águas do MAR!
Sempre prestei atenção à 
profundidade deste apelo. No 
seu sentido humano. Mas é uma 
Oração! Um Cântico religioso! 
porque sagrado. Convida os 
homens a venerar o Mar, essa 
expressão sublime da Natureza, 
estendendo sempre mais os 
braços em direcção ao outro.
Mas ouvir este poema desta vez 
teve outro sabor. Soou a ordem 
ou chamamento aflitivo.

Nunca este alerta me pareceu 
tão imperioso e urgente. Apesar 
de tão pacífico, não deixou de 

me parecer um comando vigoro-
so de combate à injustiça e 
humilhação em que se encon-

tram mergulhados os nossos 
melhores. 
Mas ainda assim é uma prece 
que cantamos com fé e devoção 
e que sentimos que temos de 
realizar.
Quando a cantava parecia-me 
que estava a fazer um promessa 
ao S. Pedro. 
Façamos todos esta promessa: 
- vamos ouvir o silêncio do 
NOSSO MAR!
- vamos transformar em redes as 
nossas mãos! Juntando todos, 
todos os que querem salvar do 
naufrágio o nosso Povo e as 
nossas gentes…
- não vamos quebrar
- vamos alargar sempre mais a 
nossa roda, para cada vez 
sermos mais neste grito de 
revolta contra a opressão. 
PORQUE VIVEMOS SOB OPRES-
SÃO!!!
- vamos perder o medo, estando 
juntos.
- não podemos deixar que 
nenhum de nós  morra na Praia 
nem tão pouco que abandone a 
nossa Praia.
“FAZ-TE AO LARGO E LANÇA AS 
REDES PARA A PESCA
FAZ-TE AO LARGO, FAZ-TE AO 
LARGO E LANÇA AS REDES 
PARA A PESCA”
Filomena Maia Gomes  em dia 
de S. Pedro em Espinho

“Apesar de tão 

pacífico, não 

deixou de me 

parecer um 

comando vigoroso 

de combate à 

injustiça e 

humilhação em 

que se encontram 

mergulhados os 

nossos melhores. ” 

Crónica

FOI DIA DE S. PEDRO NA 
NOSSA TERRA

Filomena Maia Gomes
Advogada
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